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o cacaueiro é uma planta 
c uj a exploração comercial tem 
como objetivo a produção de se­
mentes. Suas flôres, apesar de 
hermafroditas e homógamas, a­
presentam caracteres e s t r u t u­
rais que limitam sua polinização 
quase que exclusivamente a inse­
tos. Isto decorr e do fato de suas 
anteras se situarem em concavi­
dades das pétalas recurvadas e 
do estigma e ncontrar-s e envol­
vido por um cí"rculo de filamen­
tos, formado pelos estaminóides. 

Diversos investigadores têm 
estudado problemas relacionados 
com a polinização do cacaueiro, 
e a maioria dêles (2,4,5,6,7,10, 
11,12,13,14) chegou à conclusão 
de que os principais agentes po­
linizadores são constitu(dos por 
um pequeno grupo de insetos dip­
teros, da família Ceratopogoni­
dae, gênero Forcipomyia. Alguns 
dês s e s investigadores admitem 
também a polinização por outros 
insetos, inclusive ambulatórios; 
Billes (2), em Trinidad, encon-

trou que, além da Forcipomyia, 
os tripes (Frankliniella parvula) 
e os afí"deos Toxoptera aurantii 
(Boyer de Fonscolombe ) são tam­
bém agentes polinizadores, en­
q u a n to Cope (4). também em 
Trinidad, observou boa correla­
ção entre a presença de tripes e 
d e f o r m i g a s vermelhas no ca­
caueiro e o aumento do número 
de fruto s . 

Na IndonéSia, Soetardi (17) 
p r o vou experimentalmente que .. -sem o concurso de insetos, nao 
há polinização natural, enquanto 
em Costa Rica, Knoke e Saunders 
(8) obtiveram aumento de polini­
zação pela ação mecânica de pul­
verização, e Sória e Ce rdas (l B) 
encontraram resultados idênticos 
passando uma escôva de sorgo 
sôbre nôres abertas de cacauei­
ros. Não obstante, a baixa efi­
ciê ncia dêste processo de polini­
zação foi demonstrada pelo pe­
queno número de sementes pro­
duzidas, cuja média alcançou 14 
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por fruto, em confronto COm as 
24 resultante s de polinização 
li vre . 

No I-ra'W'ni., bem_gOl conAêgui_ 
do a~a."do 1'Ilndimênto nas planta_ 
ÇÕêS de maracujá pela Introdução 

- I e cnaçao de uma. eopecie <le Hy-
menop~eri7.J antes ln e.x. lst:c n~o na 

Ilha., c orth oc ida no B ra sil e omo 
>n:t n{la. nga. ba (3, 9) . 

Alguns cacauicu1t:or eR do Sul 
da Bahia c do Espírito Santo, Bra­
sil, protegem e disseminam uma 
pequena formiga, muito freqllente 
nas lavouras de cacau, denomina­
da caçarema (A z t e c a chartifex 
spiriti, Forel), por considerarem 
que sua presença no cacaueiro 
r e sul t a em maior produção de 
frutos. 

Não obstante, sabe-se que 
essa formiga causa danos indire­
tos ao cacaueiro, pois vive em 
trofobiose com insetos sugadores 
(cocc(deos das espécies C e r 0-

plastode s theobrornae Bondar, C. 
costalimae Bondar e C, melzeri 
Bondar). que protege para dêlc~ 
obter a cxudação açucarada d e 
que .c alimenta (15, 16). Além 
dis90, ela cobre com seus ninhos 
g r ande s extensões de tronco e 
ramos, diminuindo a áre a de pro­
dução do cacaueiro e dificultando 
os trabalhos d e colheita e poda 
das plantas, pois é muito agres­
siva; ante a aproximação de Ou­

tros animais e la expele , e m ati­
tude de defesa, uma substância 
de cheiro bastante ativo, que fun­
ciona como repelente (16). 

tm 
(19,20) 

publicações anteriores 
sóbre polinização do ca-

cauciro na Bahia, fora m divulga-
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dos alguns dos resultados cons­
tantes do prese nte trabalho, cujo 
objetivo é determinar O grau de 
participação da (ormiga caçare­
ma na polinização e, con~equen­
temente, no i1umen~o de produ­
ção do ça.cauo iro, nas condi.~~os 
da Bil.hia. 

MATERIAIS ~ MtTODOS 

':studo9 para determinar a 
influência da caçarema no au­
mento da produção do cacaueiro 
na Bahia forall'l iniciados em 
maio de 1965, tendo sido reali­
zados em três fases consecuti­
vas, repetindo- se uma delas pa­
ra comprovação dos resultados. 

Em todos 09 casos, 08 e n­
saios foram conduzidos em con­
dições normais de lavoura, na 
Estação Experimental" Dr, Gile­
no Amado". em Juçari, muni­
cípio de Itabuna, e na área do 
CEPEC, município d e Ilhéus. 

Experimento I - Participação 
da caçarema no aumento da 
polinização 

Parte A - Quatro cacaueiros clo-
nais da Estação Expe­

rimental "Dr. Gil eno A m a da li , 
COm 4 anos de enxertados por 
ocasião do início do ensaio (maio 
de 1965). foram utilizados em ca­
da um dos seguint es tratamentos: 

a. Completamente sem i ns etos . 

b. Ins etos alados mais caçarema.. 

c. Somente insetos alados, 

d. Testemunha, 



Cada um dos cacaueiros Coi 
circundado por uma calha d e ci­
mento contendo permanentemente 
água para e vitar a entrada e sal­
da de insetos ambulatórios, com 
exceção do tratamento completa­
mente sem insetos, que consistiu 
no envolvimento do tronco de ca­
da planta, numa extensão de 50 a 
60 cm, por um tubo de "nylon" 
com diâmetro de mais ou menos 
40 cm e malhas de 0,2 mm. No 
tratamento testemunha; r o r a m 
depositados detritos sôbre as ca­
lhas de água, para possibilitar a 
passagem de insetos ambulató­
rios (Figura I). 

Em seguida, foram retirados 

os {rutos existentes nos cacauei­
ros dos diversos tratamentos e 
eliminados, por um tratamento 
de "choque" que consistiu de um 
polvilhament o com BHC J 2% to­
dos os insetos. Passado o efeito 
r e 5 i d u a 1 do inseticida, foram 
transportados para os cacaueiros 
do tratamento b, ninhos de s ta 
formiga com s;us insetos asso­
ciados, interligando-s e as quatro 
plantas e ntre sí, por meio de ci­
pós, para pos s ibilitar o l i v r e 
trânsito das formigas entre 09 

cacaueiros. Devido à dificuldade 
inicial do estabelecimento da ca­
çarema nas plantas, a colocação 
de ninhos fo i r epetida várias vê .. 
zes, notadame nte durante os 2 a 

Figura I - Cacaueiros com ante paro para coleta d e nôres ca{das e 
com calha de cimento contendo água, para evitar passa­
gem de insetos ambulatórios (esque rda), c com proteção 
do tronco. para impedir o acesso de ins e tos à s flôr es (di­
reita). 
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3 primeiros me s e s do experi­
mento. 

Para avaliar a quantidade de 
nôres polinizadas, foi colocado 
um anteparo de tecido sob a pro_ 
jeção da copa de cada cacaueiro, 
onde as nôres ca(das Coram re­
colhidas e contadas em dias al­
ternados. Regist:raraxn-se, tam­
bém, mensalmente, 09 núm.ero9 
de nôres fertilizadas (frutos for­
mados) e de Cruto~ pecos e ma­
duros. 

Parte B - Quatro cacaueiros de 
cada um dos c 1 o n e 5 

SIC-680, CEPEC-I, EEG-64 e 
SIC-864, crescidos no "jardim 
clonal" do CEPEC, munic(pio de 
ilhéus, foram povoados com ni­
nhos de caçarema e com seus in­
setos associados,conservando-se 
igual númerO de plantas dos mes­
mos clones, como testemunhas. 
O trabalho teve início em janeiro 
de 1970, tendo as plantas cêrca 
de 5 anos de idade. 

Por ocasião do início do ex­
perimento, procedeu-se a elimi­
nação de todos os Crutos existen­
tes nOS cacaueiros trabalhados, 
passando-se a registrar quinze­
nalmente os números de frutos 
pecos, maduros e em desenvol­
vimento em cada planta. 

Experimento II - Atuação da 
caçarema como agente 
polinizador 

Com o objetivo de determi­
nar a poss(vel participação da 
caçarema e de seus insetos as­
sociados como agentes poliniza-
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dores diretos, fo r a m isolados, 
em um recinto à prova de inse­
tos. seis cacaueiros do "jardim 
c lo n a 1" co CEPEC, sendo três 
do clone SIAL- 88 e três do clone 
SIC-831. O isolamento foi feito 
com tela do tipo "SARAN", ma­
lhas de 0,5 mm, aproximadamen­
te (32 Cios por polegada), forman­
do urna câmara Única de 9 metros 
de comprimento, 6 de largura e 
3 dE' altura, estando os cacauei­
rOS espaçados de 3 x 3 metros 
(Figura 2), 

A construção da câmara foi 
conclu(da em fins de novembro 
de 1968, com os cacaueiros em 
plena floração, época em que se 
procedeu" retirada dos frutos e 
a eliminação de todos os insetos 
preser.,tes em seu interior, apli­
c a n do - s e um polvilhamento de 
BHC 12% e, I semana após, Al­
drin 5%, via sêca, no solo. 

Trinta e cinco dias depois da 
a p I i c a ç ã o dos inseticidas, não 
tendo sido observadas fertiliza­
ções nos cacaueiros da câmara, 
procedeu- se à instalação de ni­
nhos de caçarema, tendo-se o 
c uidado de levar junto seus inse­
tos as sociados. 

A tomada de dados foi feita 
com base na contagem dos frutos 
formados (flôres fertilizadas) no 
interior da câmara. 

~ , 

P a r a determinar posslvels 
e feitos ambientais na fe rtiliza­
ção, procederam- se a algumas 
polinizações ma nua i s, identifi­
cando-se as flôres assim traba­
lhadas dentro da câmara. 



Figura 2 - Construção à prova de insetos, envolvendo seis cacaueiros 
donai •• 

Experimento 111 - Influencia 
indireta da caçarema na 
polinização do cacaueiro 

Quatro plantas do clone SIC-
823, da coleção de germopla.ma 
do CEPEC, localizadas em cada 
extremo de uma fileira de ZS ca­
caueiros espaçados de 3 metros, 
f o r a m utilizadas nêste ensaio 
preliminar. As observações ti­
veram início em abril de 1970, 
quando se eliminaram todos os 
frutos existentes nos cacaueiros 
trabalhados. Nessa época a. 
p I a n tas tinham 4 a 5 anos de 
idade. 

Sendo objetivo do ensaio de­
terminar a poss{vel influência da 
caçarema como atrativo dos a­
gentes polinizadores, procedeu-
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se da seguinte forma: um dos 
grupo. de quatro plantas foi pul­
verizado, semanalmente, com 
uma suspensão de caçarema tri­
turada em água; o outro grupo 
{oi igualmente pulverizado com 
água pura, para anular qualquer 
efeito físico da pulverização no 
aumento da polinização. O pul­
verizador usado Cai do tipo cos­
tal, de pressão acwnulada, com 
capacidade de 15 litros. A su.­
pensão de caçarema foi prepara­
da nO momento de cada pulveri­
zação, que se efetuou sempre no 
período da manhã. 

Para efeito de avaliação dos 
resultados, f O r a m registrado. 
semanalmente 08 n Ú m e r o s de 
frutos pecos, maduros e em de­
senvolvimento em cada planta. 



RESULTAOOS E DISCUSSÃO 

Experimento I - Participação 
da caçarema no aumento da 
pol1nizaçÃQ 

Parto A - No tratamento comple-
tamente sem in s e tos 

(tubos de unylonul, não se obser­
varam fertilizações d u r a n te 8 ' 
meses de obsorvação, o mesmo 
ocorrendo n09 cacaueiros man­
tidos no interior da c â m a r a à 
prova de insetos (Experimento li), 
após o exterm.i'nio de todos 08 in­
setos pela aplicação de pestici­
das. E:stes resultados compro­
vam trabalhos de Soetardi (17) 
que encontrou não haver polini­
zação do cacaueiro na ausência 
de insetos. 

Nos Quadros 1 e 2 estão re­
gistrados 08 nWneros de nôres 
produzidas e fertilizadas, per­
centagem de fertilização e núme­
ro de frutos pecas, maduros e em 
desenvolvimento obtidos dos tra­
tamentos b, c e d. Conforme se 
vê, o trata~ento ~ superou os de­
mais em todos 08 valores regis­
trados, com exceção do número 
de nôres produzidas. 

Os tratamentos somente in­
setos alados e testemunha nio 
diferiram. pràticamente, entre si. 

As z. 899 nôres fertilizadas, 
correspondentes a uma taxa mé­
dia de 4,5% de fertilização do 
tratamento insetos alados mais 
caçarema, comparadas com as 
2.016 e 1.898 flôres fertilizadas 
e 2,8% e 3, I ~o de taxas de ferti­
lização, respectivamente, dos tra­
tamentos somente insetos alados 
e testemunha, sugerem uma evi­
dente participação da caçarema 
ou de seus associados na polini-
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zação do cacaueiro. 

A maior quantidade de frutos 
pecos no tratamento com caça re­
nla deve ser atribuída à incapa­
cidade fisiológica das plantas pa­
ra sustentarem tôdas as nôres 
fertilizadas, o que se observou, 
inclusive. no tratamento SOmen­
te insetos alados. Como a mani­
festação do p e c o fisiológico é 
mais evidenciada em determina­
das épocas do ano, Om função das 
condições climáticas e do estado 
fenológico do cacaueiro (1), é 
poss(vel que a mõ:ior quantidade 
de frutos, que chegou ao estágio 
de completo desenvolvimento no 
tratamento com caçarema, seja 
devida não somente ao maior nú­
mero de polinizações, mais tam­
bém à sua melhor distribuição nO 

decorrer do ano. 

Parte B - No ensaio conduzido na 
área do CEPEC, com 

plantas mais uniforme. e trata­
mentos mais afastados entre si, 
a quantidade total de frutos pro­
duzidos (flôres fertilizadas) fa­
voreceu claramente ao tratamen­
to com caçarema (Quadro 3). En­
tretanto, observou-se que não 
houve diferença em número de 
frutos maduros, devido à grande 
quantidade de frutos pecos nas 
plantas do tratamento com caça­
rema. Talvez, se os cacaueiros 
trabalhados fôssem mais velhos 
e desenvolvidos e, portanto, com 
maior capacidade de sustentação 
de frutos, a diferença em núme­
ro de frutos maduros pendesse 
significativamente para o trata­
mento com caçarema. 

Ocorrência curiosa, regis­
trada no Quadro 3. e que se ma­
nifestou também no ensaio reali-



Quadro I - Número d e flôre. e percentagens d e fertilização obtido anuàlmente de quatro cacaueiro. clo-nais p or tratamento , na Estação Experimental d e Juçari. Maio d e 1965 a d ezembro de 197 0. 

Insetos alados mais caçarema sàmente insetos alados Testemunha 

Anos Número de nôres Percen - Número de nôres Percen- Número de nôres P erc e n -
tagem tagem tagem 

P r oduzida. Fertili- de ferti-
Produzidas Fertili- de fe rti -

Produzida. 
Fertili- d e ferti-zadas lização zadas lização zadas lização 

'" 1965 4.106 405 9, 9 12.141 290 2,4 12.835 101 0,8 U> 

1966 8 .202 460 5,6 11 • 092 498 4 , 5 10.045 590 5 , 9 
1967 13.059 701 5,4 10. 067 263 2,6 8.345 377 4 , 5 
1968 13.387 409 3 , 0 9 .618 216 2,2 5.669 112 2,0 
1969 14.342 601 4 , 2 16.566 384 2,3 15 . 126 394 2 , 6 
1970 10.600 323 3 , 0 11. 350 365 3,2 9 . 285 324 3,5 

Total 63 . 696 2.899 4,5 70.834 2.016 2, 8 61. 305 I .898 3, I 
• 



Quadro 2 - Número de frutos pecos, em desenvolvimento e maduros obtidos anualmente de quatro ca-
caueiros clonais por tratamento, na Estação Experimental de Juçari. Maio de 1965 a de-
zembro de 1970. 

Insetos alados + caçarema Somente insetos alados Testemunha 

A n o o Número de frutos Número de frutos Número de frutos 

Em desen-
Maduros Pecos 

Em desen-
Maduros Pecos 

Em de sen-
Maduros P e coo 

volvimento volvimento volvimento 

"" a- 19 65 209 16 180 117 83 90 11 90 O 

19 66 237 14 225 297 O 284 386 2 292 

19 67 408 83 224 137 18 108 234 O 145 

19 68 206 O 286 117 12 105 47 18 47 

1969 321 34 246 224 14 158 1 73 6 233 

1970 188 19 150 21 0 6 163 205 1 124 

Total 1 • 5 69 19 1 . 311 1 • 1 02 6 908 1. 056 1 841 



Quadro 3 - Valôres m édios mensais por planta, obtidos de cacaueiros povoados com ninhos d e ca-çar ema e s em caçarema. Fevereiro d e 197 0 a feve r ei ro de 1971. 

Com caçarema· Sem caçar ema · 
Me 5 e s Núme r o de frutos Número de N~mero de frutos N úme ro de 

Pecos Maduros 
Em desen- flôr es fer- P ecos Maduros 

Em desen- nôr es fer-volvimento tilizadas vo~vimento tilizadas 

F e vereiro 0,00 0,00 24 , 06 24,06 O .. 90 0,00 14,13 14,13 Março O, 19 0,00 9 6,63 72.,76 0,00 0 , 00 26,38 12 ,25 Abril 62 , 94 0,00 185,69 152,00 2,38 0,00 59 , 56 35,56 Ma io 125 ,00 0, 00 76 , 19 15,50 26 , 50 0,00 54,75 21,69 w 
Junho 28,50 0,00 57,56 9 ,87 12,62 0 , 00 58 ,1 3 16 ,00 

..... 
Julho 6 , 2 4 5,69 47,63 2,00 4,5 6 5 , 81 51,06 3,30 Agôsto 5 ,62 22,88 19,13 0 ,00 4 , 06 16,69 32,00 1,69 Setembro 1, 38 1 6,75 2,00 1 , 00 3,06 14,44 15 , 69 I , 19 Outubr o O, 19 1 , 44 0,62 0 , 25 0,63 5,31 9,75 0,00 Novembro O, 19 0,25 0,37 0,19 0,0.0 8,25 1, 5 0 0,00 Dezembro 0 , 69 O, 12 1,25 1,69 2,88 1,25 1,62 4,25 Janeiro 1, 06 0,00 2 , 69 2,50 I , 1 9 0,00 9 , 87 9,44 Fever ei ro 4,69 0 , 00 5 ,12 7,12 8,00 0,00 2,43 0 , 56 

Total 23 6 , 69 47,13 5 , 12 288, 94 65 , 88 51 ,75 2,43 12 0 ,06 

• Médias calculada s com base em 16 plantas por tratame nto. 



zado na E stação Experimental d e 
Juçari, foi uma elevada taxa de 
lertilização no p e r í' O d O que se 
seguiu a colocação de ninhos de 
caçarcma nos cac aueiro s . a qual 
foi decres cendo nos meses sub­
s eqüent e s até quas e igualar- Se 
a o tratamento testemunha. Jõ:sse 
fato l eva a s upo r uma maior in­
fluê ncia d essa formi ga na polini­
zação quando sua atividade é au­
m e ntada por qualquer inte rferên­
cia ext erna como, por exemplo, 
movimentação de seus ninhos . 

Uma ve z que nem meSmO a 
atividade increme ntada da caça ­
r e ma conduz à ação polinizadora 
dir eta, conforme c omprovado no 
ensaio que será analisado e m se­
g uida, o aumento de polinização 
deve decorr e r d e alguma atração 
exercida sóbre as mosquinhas 
polinizadoras. :t fato conhecido 
que e sta formig a, quando provo­
cada , expele uma substância de 
odor muito ativo e bastante co­
nhecido daqueles que trabalham 
nas lavouras de cacau. 

Experimento 11 - Atuação da 
caçarema como agente 
polinizador 

Apesar de abundante quanti ­
dade de fI ô r e s n OS cacaueiros 
povoados c om c açarema e seus 
a ssociados , e mantidos em r e ­
cinto isolado d e outros insetos, 
não O c o r r e u a fe rtilização de 
uma nor sequer durante o longo 
período de observação. Contudo, 
foram obtidos 28 frut os da s 104 
flôres polinizadas manualmente 
dentro da câmara, o que compro­
va ausência d e qualque r influên­
cia lim itante do ambient e sób r e a 
fe rtilização . 

~ste ensa io vem provar, de .. 
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finitivame ntc t que a caçarerna e 
s eus associados não polinizam o 
cacaueiro, devendo sua influência 
no aurn.e nto de número de frutos 
(Quadros 1. 2, 3 e 4) ser atribuí. 
da à pr odução de alg uma substân­
cia. de efeito atrativo sôbr e 09 

agentes poliniz adores, conforme 
já referido anteriormente. 

Experimento 111 - Influência 
indireta no aumento da 
polinização 

Os cacaueiros pulver izados 
semanalmente cOm uma suspen­
são de caçarema tritura da em 
água produziram uma m é dia de 
106,5 fer tilizações por planta no 
período de abril de 1970 a fe ve ­
reiro de 1971, enquanto aqueles 
pulve rizados com á g ua pura al­
cançaram ap e nas 62,7 fertili­
zaçoes. 

:Jõ:stes resultados, apesar de 
preliminares, pois o número de 
plantas trabalhadas foi muito pe_ 
queno para conclusões definiti­
vas, indicam que a caçarema pos­
sui alguma substância que atua 
corno atrativo dos agente s polini ­
zadores do cacaueiro . Assim, os 
aumentos de polinizações obtidos 
nos cacaueiros povoados cOm ni­
nhos dessa formiga (Quadros 1, 
2 e 3) d e ve m ser i g ualmente atri­
bu(dos a prováveis substâncias 
atrativas por e las produzidas, e 
não à sua ação polinizadora di re­
ta, conforme ficou comprovado 
no expe rime nto U . 

CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

Os resultados alcançados nos 
dife r e ntes ensaios e xpe r imentais 
desc ritos neste trabalho condu­
z em às seguintes conclusões : 

1. O cacaueiro , nas condições da 



Quadro 4 - Va1ôres m é dios mensais por planta , obtidos de cacaueiros pulverizado. semanalmente 
com suspe nsão de caçar e ma tr ituradas em água e com água. Abril de 1970 a fe ve reiro 
de 1971. 

Pulverizaç;ão c/ susE:ensão cas;arema • Pulverização com água •• 

Número de fruto. 
Número de Número de fruto. Número de 

Mes e s flôres fer- flôres fer-

Pecos Maduros 
Em desen- tilizadas Pecos Maduro. 

Em de.en- tilizadas 
volvimento volvimento 

-Abril 0,00 0,00 21,50 21 , 50 0,00 0,00 9,00 9,00 
Maio 4,25 0 , 00 55,25 38,00 3,67 0,00 28,33 23,00 

"" 
Junho 2 , 25 0,00 76,00 23,00 3,67 0,00 42,67 18 , 01 

-o Julho 31 , 00 0,00 52,50 7,50 2,67 0,00 46,33 6,33 
Agôsto 8,00 4,00 43,75 3,25 9 , 67 2,33 34,33 0,00 
Setembro 6,50 0,00 3 9 ,25 2,00 5,00 1 , 33 30,67 2,67 
Outubro 1,00 15 , 00 26,74 3,50 2,00 8,67 21,33 1 , 33 
Novembro 0, 75 22,00 5 , 25 1,25 0, 00 16 , 33 5,33 0,33 
Dezembro 1,00 2,75 7,75 6,25 0,67 4,33 1,00 0,67 
Janeiro 2,75 0 , 00 5,00 0,00 0 ,67 0,00 0,33 0,00 
Fevereiro 3 , 75 1,00 0,50 0 ,25 1,00 0,33 0,33 1,33 

Total 61 , 25 44 , 75 0 ,50 106, 50 29 , 02 33,32 0,33 62 , 67 

" Médias calculadas com base em um total de quatro plantas. 
". Média. calculadas com base em um total de três plantas. 



• 

Bahia, é uma planta poliniza­
da principalmente por insetos 
a lados, devendo serem. consi_ 
deradas a c i d e n t a i 9 outras 
pr ováveis formas de polini­
zação natural. 

2. A caçarema provoca um au­
mento de polinização n08 ca­
caueiros em que se localiza, 
p o r é m não exerce qualquer 
atividade polinizadora direta. 

3. A influência da caçarema no 
aumento de polinização tor­
na-se aparentemente mais a­
centuada quando ela • e en­
contra em estado de agitação, 
o que sucede sempre que seus 
ninhos são transferidos para 
outras plantas, ou quando sao 
depredado •. 

4 . A ação atrativa da caçarema 
.ôbre o. inseto. polinizado­
res parece ser devida a uma 
.ubstância por ela exp"lida, 
cuja quantidade aumenta quan_ 

do ela se encontra mais exci ­
tada. 

5 . Nem sempre uma maior taxa 
de polinização resulta em au­
mento de rendimento do ca­
caueiro, pois a quantidade de 
Clôres fertilizadas que conse­
gue alcançar o e.tágio de Cru­
to. completamente de.envol­
vido. depende das condições 
climáticas, da idade, do es­
tado vegetativo e da constitui­
ção genética da planta. 

6. Finalmente, sugere-se que se 
repita o experimento de pul­
verização de cacaueiros com 
uma suspensão de caçarema, 
u. a n d o maior quantidade de 
planta. já completamente de­
senvolvidas e se procure iso ­
lar, por cromatografia ou ou­
tro proce88o, as substâncias 
produzidas por essa formiga, 
de provável ação atrativa sô­
bre os agentes polinizadores. 
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RESUMO 

Foram realizados dive rsos ensaios experimentais de campo , com 
o obje tivo de de terminar o g rau d e participação de urna pequena for­
miga , denomina da caçarema (Azteca chartifex spiriti F o rel) e de seus 
ins e tos associados, na polinização do cacaueiro. 

Os resultados encontrados mos tram que , na ausência de ins e tos, 
não há polinização e que a caçar ema não poliniza O cacaueiro , mas o 
núme r o d e polinizações é maior nas plantas onde e la tem o seu ninho. 

O aumento d o númer O d e flôre s fertilizadas nos cacaueiros pul­
verizados com uma suspensão de caçarema trit urada em á gua, sugere 
que e la pr odu z alguma substância de possíve l ação atrativa sÕbre os 
ins e tos polinizado r e s . 

Finalme nte foi observado que a caçarema parece expelir maiores 
quantidades da substância de ação atrativa sôbre os insetos poliniza­
d ores, quando se e ncontra em es tado de excitação , provocado por 
qualque r interfe r ê nc ia e xterna em seu "habitat ll • 

STUDIES ON THE ROLE 
OF THE " CAÇAREMA" ANT (Az.teca chaJt.t.i6u. ~p.iJt.i.t.i FOJtet) 

ON THE POLLINATION OF CACAO IN BAHIA 
(Su,","aJt~) 

Various field experime nts were copducted to evaluate the contri­
bution t o cacao pollination by the "caçarema" ant (Azteca chartifex 
s piriti F o r el ) and it s as sociate d insecls. 

It wa s found that in the absence o f insects the r e was no pollina. 
tion and , that the "c a ç a r c ma" did not its e lf po llinate the cacao 
flo wcrs , ye t the nurnber oC pollinations was g r e atcr o n the tr ees where 
lh<' a nt had it s nes t. 

When cacao tr ecs were spra yed with a s uspension of "ground up 
caça re ma Tl , th e re \Vas an incr e asc in the numbe r oC Certilize d flowers, 
sugges ting that the ant has Some substanc e whic h attracts p ollinating 
i nsec ts. 

Jt was also obse rve d that the "caçar e ma" seem s to prod uce a 
g r e ater quantity o f th is substance when in a state o [ e xc itat ion, caused 
b )' a ny ext e rnai inte rf c r e ncc wit h its nest. 
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